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A Filcork é constituída pelas seguintes associações: 

¶ Estádio da Produção: 

-  ACHAR-Associação de Agricultores da Charneca (Chamusca);  

-  AFLOBEI-Associação de Produtores Florestais da Beira Interior;  

-  AFLOSOR-Associação de Produtores Florestais da Região de Ponte de Sôr;  

-  ANSUB-Associação de Produtores Florestais do Vale do Sado;  

-  APFC-Associação de Produtores Florestais do Concelho de Coruche;  

-  SUBERÉVORA-Associação de Produtores Florestais da Região de Évora. 

¶ Estádio da Transformação: 

-  APCOR-Associação Portuguesa da Cortiça. 

 

O seu modelo de participação assegura a presença igualitária entre os estádios da produção e da 
transformação, sendo uma organização dedicada aos problemas do conjunto da fileira, constituindo um 
interlocutor institucional credível e eficaz na defesa dos interesses da cortiça.  
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I. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

A importância da fileira florestal do sobreiro e da cortiça encontra-se intimamente 

associada à produção de cortiça. Há várias décadas que se verifica perda de vitalidade, 

mortalidade precoce de árvores e fraca capacidade de regeneração de sobreiros em 

Portugal (Brasier et al 1993, Bugalho et al 2007, Ribeiro et al 2008). Uma percentagem 

dos povoamentos está em situação de declínio, isto é, manifestando perda de vigor 

sem sintomas específicos associados a esse enfraquecimento. A sustentabilidade dos 

povoamentos de sobreiro encontra-se portanto ameaçada. De um modo geral, não se 

trata de um declínio relacionado apenas com a idade e a senescência das árvores visto 

que a mortalidade atinge indivíduos de todas as idades.  

As causas da perda de vitalidade do sobreiro são várias e podem interagir em sinergia. 

Na origem do declínio referem-se estar práticas silvícolas inadequadas, 

nomeadamente mobilizações de solo que destroem o sistema radicular superficial das 

árvores (Ribeiro et al 2008).  

A contínua tendência no último século para um clima mais seco é apontada como um 

outro fator de stress (McDowell et al 2008). As recentes alterações do clima, com a 

incidência de secas mais severas e frequentes, para além de exacerbarem o risco de 

incêndio nas florestas, contribuem para aumentar a debilidade das árvores e torna-las 

vulneráveis a agentes bióticos (Brasier C. M. 1996, Linaldeddu et al 2011, Rodriguez-

Molina M. C. et al 2005, Tuset 1997). Agentes patogénicos e insetos nocivos - dos 

quais, alguns exóticos introduzidos inadvertidamente pelo comércio global - são 

frequentemente referidos como envolvidos na mortalidade das árvores (Camilo-Alves 

et al 2013, Luque J. et al 2002, Moreira A. C. et al 2006). Algumas doenças são 

causadoras de cancros e podridões do tronco e das raízes, de carácter muito agressivo 

e de fácil propagação como as Phytophthoras.  

Apesar da investigação realizada nas últimas décadas e de se terem identificado as 
múltiplas causas potenciais do declínio, não existem ainda medidas eficazes para 
recuperação das áreas afetadas. Igualmente, não existe uma estratégia nacional 
concertada para deter a expansão do declínio por novas áreas, nem para garantir uma 
sustentabilidade da produção dos montados através da instalação de novos 
povoamentos.  
 
A problemática do declínio do sobreiro insere-se no contexto mais amplo do declínio 
dos carvalhos, sendo possível, por analogia, tirar ilações sobre as principais causas e 
métodos de resolução (Camilo-Alves 2013, Lee, S. et al 2011, Linaldeddu 2009, Luque J. 
et al 1999, Luque J. et al 2002, Sanchez M. E. et al 2002, Sechi 2005). A análise do 
problema requer uma investigação interdisciplinar e interativa.    
 
A Estratégia Nacional para as Florestas (ENF), aprovada pela Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 6-B/2015 de 4 de Fevereiro, prevê um aumento da área de sobreiro até 
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um máximo de 13% até 2030 em comparação com os valores de 2010. Refere-se 

também que άas áreas de montado de sobro e azinho serão sujeitas a operações de 

ǊŜƧǳǾŜƴŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ ǾŜƎŜǘŀǘƛǾƻέΦ  

Apesar dos progressos na investigação do sobreiro, por exemplo, no conhecimento da 

sua fisiologia e utilização dos recursos ambientais, na otimização dos modelos de 

gestão, na caracterização das propriedades e potencialidades da cortiça, esta 

investigação apresenta ainda várias insuficiências: falta de multidisciplinaridade das 

equipas, ausência de estudos de monitorização de longo prazo e ausência de uma 

definição de prioridades na investigação do sobreiro. É portanto necessária uma 

concertação de equipas multidisciplinares, definindo prioridades a nível regional, 

colocando as questões apropriadas e integrando todas as variáveis do sistema do 

montado e agentes da fileira.  

Neste sentido, a criação de centros de competência com a participação de 

universidades e centros de investigação, organizações de produtores, indústria e 

prestadores de serviços será um passo importante.  

Será possível traçar este rumo com base na investigação feita até agora? Existirão 

ferramentas e instituições habilitadas e dispostas a trabalhar esta informação em 

sinergia? Pode a investigação existente ser convertida em aplicação prática no 

terreno?  

 
Os objetivos deste relatório são:  

1) analisar a evolução da produção científica e do financiamento na investigação 
em sobreiro,  

2) sintetizar os conhecimentos da investigação do tema da perda de vitalidade do 
ǎƻōǊŜƛǊƻ Ŝ ŘŜŎƭƝƴƛƻ Řƻǎ άƳƻƴǘŀŘƻǎέΣ  

3) discutir as principais deficiências na expansão e aplicação do conhecimento 
científico na área da produção e  

4) identificar linhas prioritárias de investigação.  
 

Como primeiro elemento de trabalho foi construída uma base de dados temática com 
os trabalhos científicos publicados e os projetos de investigação e desenvolvimento (I 
& D) de diversas origens. 
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II. BASE DE DADOS: CARACTERIZAÇÃO GERAL E FONTES DE INFORMAÇÃO 

 

Um dos objetivos da base de dados foi o de compilar e atualizar referências 

bibliográficas sobre sobreiro. Foram consideradas publicações científicas em diversos 

formatos: artigos em revistas científicas internacionais com arbitragem científica e 

revisão por pares, livros ou capítulos em livro, artigos em conferências, artigos em 

revistas de circulação nacional, patentes, relatórios de projeto, teses, páginas web.  

A base de dados apresenta separadamente uma entrada dedicada a projetos de 

investigação e outra entrada dedicada à base de dados compilada com informação 

recolhida até 2006 por Ana Reis (Serviços Florestais) onde estão incluídas referências 

de literatura não certificada como recortes de jornais e publicações em brochuras, 

entre outras. Esta base de dados reúne também estudos em azinheira e em outras 

espécies florestais simpátricas com o sobreiro que de algum modo podem contribuir 

para o conhecimento da resposta do sobreiro ao ambiente ou a fatores bióticos.  

Foi dada especial ênfase aos artigos publicados em revistas científicas com revisão por 

pares. Estas publicações, para além de estarem acessíveis, fornecem informação 

sujeita a um filtro de qualidade e a um contraditório, com uma certificação 

internacional implícita. As análises exploratórias relacionadas com as publicações para 

Portugal e Espanha basearam-se exclusivamente nos resultados obtidos na plataforma 

Web of Knowledge da Thomson Reuters (http://apps.webofknowledge.com/) (data de 

consulta em Outubro de 2013). 

As análises exploratórias referentes a projetos resultaram de consultas efetuadas em 

Abril de 2014. Utilizou-se como base de informação para esta análise os dados do 

Capítulo 4.2 Investimento global I&D na fileira florestal do aditamento do relatório 

AIFF (2010). Recorreu-se também ao relatório AIFF (2010) para extrair informação para 

os projetos AGRO (financiamentos entre 2000 e 2006). Os projetos financiados pela 

Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) foram consultados no sítio 

http://www.fct.pt/apoios/projectos /consulta/projectos (projetos financiados entre 

1999 a 2013) e no sítio http://www.fct.mctes.pt/ /projectos/proj98/index.html, para 

projetos financiados entre 1994 e 1999. Relativamente aos projetos do Quadro de 

Referência Estratégico Nacional (QREN), a informação de todos os projetos financiados 

encontra-se no sítio http://www.pofc.qren.pt/projectos/projectos-aprovados-

compete. 

 

1. PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS 

 

1.1. PUBLICAÇÕES EM SOBREIRO EM PORTUGAL E NO MUNDO 
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De acordo com a informação constante na plataforma Web of Knowledge e 

considerando apenas as referências bibliográficas depois de 1990 até Outubro de 

2013, Espanha lidera o número de publicações em sobreiro com mais 11% de 

referências quando comparada com Portugal. A seguir a Portugal, surgem por ordem 

decrescente de publicações França, Itália, Estados Unidos, Alemanha e Tunísia. Os 

restantes países apresentam menos de 25 publicações científicas em sobreiro durante 

todo o período de análise. 

 

1.2. COMPARAÇÃO DO NÚMERO DE PUBLICAÇÕES EM SOBREIRO COM OUTRAS ESPÉCIES DE IMPORTÂNCIA 

NACIONAL 

 

Considerando apenas as publicações em Portugal, desde 1990 até ao presente 

(Outubro de 2013), e utilizando como palavra-chave o nome científico das principais 

espécies florestais nacionais (eucalipto, sobreiro, pinheiro bravo, azinheira e pinheiro 

manso), os resultados obtidos na plataforma Web of Knowledge indicam que o 

sobreiro se encontra em 3º lugar no número de publicações com 304 registos. O 

eucalipto globulus surje em primeiro lugar com 493 seguido do pinheiro bravo (337 

registos) e depois o sobreiro. A azinheira (palavra chave Quercus rotundifolia ou 

Quercus ilex) surge com 109 registos e por último o Pinus pinea com 52 publicações. 

 
Durante muitos anos a publicação de referência para o cultivo do sobreiro foi 

Natividade (1950). Atualmente existe um número apreciável de livros publicados sobre 

sobreiro. Destes, destacam-se o de Aronson et al (2009) e ainda o de Pereira (2007). A 

juntar às publicações mais antigas que contribuíram para a evolução do conhecimento, 

o recentemente publicado Livro verde do sobreiro (Correia 2013) contém uma breve 

súmula dos serviços prestados pelos montados de sobreiro. Porém, não foi objetivo 

deste relatório fazer uma revisão do conhecimento com base nas publicações em livro. 

 

1.3. PUBLICAÇÕES POR INSTITUIÇÃO 

 

Esta análise incidiu sobre as instituições portuguesas no período de 1990 até ao 

presente. A Universidade Técnica de Lisboa lidera o ranking de publicações científicas 

em sobreiro em Portugal com mais do dobro de publicações do que a universidade de 

Aveiro, posicionada em 2º lugar (Figura 1). A junção das universidades de Lisboa e 

Técnica de Lisboa numa só Universidade, que ocorreu em 25 de julho de 2013, acentua 

a predominância desta instituição, dentro da qual se salienta o Instituto Superior de 

Agronomia com o maior número de publicações. 
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Figura 1 ς Número de publicações em sobreiro em Portugal, por instituição, entre 1990 

e 2013 (apresentadas apenas as universidades com mais do que 10 publicações na 

plataforma Web of Knowledge). Nota: o mesmo artigo pode ter várias instituições. 

 

No cômputo internacional, a instituição com mais publicações em sobreiro é o Consejo 

Superior de Investigaciones Científicas (CSIC) tutelado pelo ministério da Economia e 

Competitividade espanhol.  

De acordo com a base de dados compilada, os laboratórios do estado português 

publicaram 25 artigos sobre sobreiro entre 1990 e 2013 em revistas com revisão por 

pares. Todavia, verificou-se uma grande dificuldade em sintetizar a informação relativa 

a estes organismos devido às sistemáticas alterações de nome como é o exemplo do 

atual Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária. A análise da informação 

nesta seção é apenas indicativa porque a filiação completa é com frequência omitida 

nas publicações. 

 

1.4. PUBLICAÇÕES POR TEMA 

 

Na análise que a seguir se descreve foram consideradas apenas as publicações 

científicas com revisão por pares e para o sobreiro na plataforma Web of Knowledge 

(compilação de 1990 até Outubro de 2013). Foram utilizadas as seguintes áreas 

temáticas: Evolução e sociedade - Estudos económicos e sociais, Dinâmica na 

distribuição, Estudos evolutivos; Aplicação - Fertilização e Rega, Pastagem, gado e 

caça, Modelação (área, balanço de carbono e água, cortiça e crescimento), Produção 

de plantas, Silvicultura, Regeneração, Micropropagação; Desenvolvimento tecnológico 

ς Propriedades da cortiça, Aplicações tecnológicas, Rolha; Processos - 

Dendrocronologia, Fisiologia (folha, relações hídricas, planta, CO2 elevado, fenologia, 

ecossistema, anatomia, respiração do solo), Monitorização (área, cortiça, 




























































